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NASCIMENTO DE UTOPIAS EM MEIO AO MUNDO DISTÓPICO






Para a filosofia, a distopia aparece como um universo caótico que constrói mecanismos de opressão tão violentos a ponto de se tornarem insuportáveis para os sujeitos que vivem nele. É o caso do pool de empresas que constituem o Mercalimento. Qual a solução para enfrentar uma crise mundial de alimentos? Tornar a sociedade canibal e a partir deste prisma, criar uma série de normatizações que fizessem do cidadão que não cumprisse as leis de acordo com essas normatizações, um objeto.






No universo distópico criado por Beffa, temos a representação maior daquilo que é a lógica da coisificação humana. Não vemos no outro um ser igual. Vemos nele um objeto, passível de ser descartado e de servir de repasto.  Algumas pessoas poderiam pensar agora: “nossa, que ideia absurda!”. Porém, pense na lógica do mundo contemporâneo com um pouco mais de calma e nos milhares de crianças mortas pelas guerras e a fome no mundo. Nós a assistimos através das páginas da internet, circulando via redes sociais. Nós a assistimos através das nossas televisões.


A distopia presente em O Segredo dos Abreviatos apenas carregou um pouco mais nas tintas de distopias que já foram trazidas até nós por obras como Admirável Mundo Novo e Fahrenheit 451. Os discursos totalitários que fazem parte destes textos são considerados obras de ficção. Mas sua sonoridade contém referências que fazem parte do nosso cotidiano.


Porém, o livro de José Beffa traz em si uma esperança. Ele apresenta o nascimento de uma utopia em meio ao caos. Um novo cosmos. E ele nasce do amor que envolve Matheus e Amanda e da comunhão que representa neste contexto, a união dos dois. A esperança plantada pela força do amor insiste em fazer nascer um novo universo. Convido você, a compartilhar esta esperança. 


	É simples, basta virar a página.


 






Márcia Medeiros (A Idade Média Narrada por um Vampiro)






 





















CAPÍTULO I







AMANHECER DE ESCURIDÃO






 


ZONA DO TRABALHO. BAIRRO INTRASSETORIAL






A humanidade evoluiu como o despertar de uma criança até a vida adulta. Desde seus primeiros passos, a origem da escrita, os pequenos descobrimentos até o ápice da conquista do mundo. Mas se um dia fora um adulto saudável, a humanidade hoje era um idoso moribundo, prestes a engasgar com a própria saliva e desfiar até desaparecer para sempre.


Era isso que Mateus pensava com suas mãos trêmulas, sentado na poltrona enquanto o breu tomava conta da sala. Alguns carros passavam pelas ruas e jogavam um pouco de luz casa adentro. O relógio da parede marcava meia-noite. E ele estava inquieto. Não parava de mover os pés para cima e para baixo. A esposa havia descoberto que estava grávida na noite anterior e ele sabia o que isso significava. Jurava para si mesmo que se tivesse recebido tal informação nove anos atrás, talvez fosse a notícia mais feliz de sua vida. Mas não agora. Não quando o planeta se transformara numa sociedade canibal e o preço da carne de recém-nascidos custava milhões de Críveis no Mercalimento.


O rangido de madeira o fez parar com o movimento repetitivo dos pés e então ele olhou para o corredor.


— Acordado? — Uma voz surgiu. Era Amanda, sua esposa, que acendeu a luz da sala e sentou-se na poltrona ao lado. Os cabelos castanhos escorriam pelo rosto e contornavam a pele morena. 


— É. Não consegui dormir.


— Você precisa tentar descansar, pelo menos um pouco. — Ela vestia o mesmo pijama rasgado na manga de todas as noites. 


— Eu sei disso, mas não adianta; eu não consigo. — Ele coçou a testa ao balançar a cabeça.


Ao ver as mãos tremendo, Amanda se aproximou e encostou a cabeça em seu peito.


— Nós vamos dar um jeito, tenho certeza de que se conversarmos com o Jorge, da Secretaria Geral, vamos conseguir a autorização — ela disse enquanto escutava o som frenético das batidas do coração de Matheus.


— Você sabe que só dá pra conseguir a autorização com uma antecedência de pelo menos seis meses antes de engravidar.


— Eu posso falar com a Beatriz, o irmão dela conhece um cara que trabalha na procuradoria do Estado, talvez eles possam nos ajudar...


— E você confia nessas pessoas? Não dá para confiar nem nos nossos amigos e você quer arriscar sua vida e do bebê com pessoas que nunca viu na vida?


Amanda sabia que isso era verdade. Preferia acreditar em uma solução, mas todos os caminhos pareciam levar ao mesmo lugar. Então ela levantou a cabeça e fitou-o.


— Nos resta tentar realizar um aborto.


— Era nosso sonho ter essa criança quando nos casamos.


— Sim, era tudo o que eu mais queria! Mas naquele tempo as coisas eram diferentes... — Ela se afastou, cruzando os braços. — Eu prefiro dar ao nosso filho uma morte indolor a... ter que vê-lo se transformar numa sopa para algum milionário...


— Mesmo assim é muito arriscado pensar em aborto, se for descoberto algum indício do procedimento, a sentença é morte no abatedouro.


— Eu sei, mas não consigo imaginar outra solução.


A impaciência e o medo começavam a dominar Matheus. Mas, antes que jogasse a toalha, um detalhe pulou à sua mente:


— Ontem, enquanto estava trabalhando, ouvi uns caras gringos, que vieram da Zona do Subemprego, conversarem sobre um lugar que... — Ele parou de falar assim que ouviu o barulho de sirenes.


— A Polícia do Espelho! — exclamou Amanda.


Os dois ficaram em silêncio, ouvindo a viatura se distanciar.


— Como eu ia dizendo, ouvi uns caras no trabalho falando sobre um lugar que a gente podia ir... Um lugar em que o Mercalimento não está presente.


— Isso existe? Onde? — ela quis saber.


— Fora da Ostécia do Sul.


— Você quer dizer a Norésia?


— Não, ninguém da B-16 conseguiria entrar lá, as leis de imigração deles são absurdas. Estou falando de um lugar diferente de tudo isso.


— Como assim?


— Eu não sei muito mais..., mas eu não vou deixar você ou o nosso bebê morrerem.


— Matheus...


— Eu prometo para você isso.


Amanda podia ver no olhar de Matheus uma rebeldia inocente. “Ele não vai desistir de nós antes de cruzar o inferno”, ela pensou enquanto o fitava. “Mas isso pode nos custar caro demais. As chamas do inferno são sempre as mais quentes.”






 


ZONA DO TRABALHO. DISTRITO DA METALURGIA PESADA.






Matheus acabara de bater o ponto. Ficou acordado a noite toda pensando no dilema, porém não chegou atrasado. Os outros trabalhadores colocavam os aventais e equipamentos de proteção que, na verdade, não protegiam nada. Eram braçadeiras de metal enferrujadas e aventais rasgados. Um respingo de ácido ou soda e o metal se fundia à pele. Mas era isso que a companhia se limitava a pagar e o controle do Mercalimento há muito tempo havia afrouxado as leis de saúde e segurança no trabalho.


Caminhou pelo corredor mal iluminado. Seguindo a mesma lógica dos equipamentos de proteção, estava a economia em energia elétrica. Porém Matheus não se importava com isso. Estava acostumado com a escuridão da fábrica. Quando chegou ao saguão do elevador, avistou Manoel colocando uma moeda numa máquina da Carnemax. 


— Comendo a essa hora? — indagou ao franzir o cenho.






— E tem horário melhor? Esse contrafilé é de capuchino.


— Pode ser... Mas não é estranho pra você? Quer dizer, você pode estar devorando um antigo colega de trabalho.


— E todos nós não estamos? Mas eu não quero saber a história da minha comida, apenas seu sabor.


— Eu gosto da Carnemax. — Carlos, amigo da dupla, aproximou-se. — Mas prefiro o sabor da Chronos, acho mais picante.


— Pois é, eles deviam variar, aqui só tem máquinas da Carnemax — Manoel, um sujeito rechonchudo que se escondia atrás de óculos redondos, pontuou.


Máquinas de carne em conserva eram uma das poucas fontes de alimento que pessoas da classe de Matheus podiam pagar. As empresas alimentícias costumavam colocar diversos ingredientes para diferenciar o sabor e lidar com a falta de vitaminas e outras necessidades fisiológicas dos consumidores. Então, não era difícil encontrar uma sobrecoxa humana com sabor de café expresso. 


O elevador chegou e, deixando os dois para trás, Matheus colocou o avental e as braçadeiras e entrou. Levava muito tempo para chegar ao último andar e, quanto mais descia, mais quente ficava. Porém, ele já havia se acostumado. Viveu vários anos no inferno que a Metalurgia proporcionava. “Abandonai todas as esperanças, vós que entrais”, ele repetia para si mesmo no clima dantesco da companhia. Mas o calor não era seu principal inimigo. Ter um filho naquele mundo terrível e hostil lhe dava calafrios, ainda mais quando se lembrava de sua infância: um tempo em que não existia a Ambrus Chitogiosis nem o Mercalimento para se preocupar.


Aproximou-se dos equipamentos e começou a soldar o metal. Porém, seus olhos procuravam pelos dois estrangeiros que havia conhecido no dia anterior. Era apenas uma hipótese, podia dar em nada, mas ele não tinha ideia melhor. Levava os olhos de um lado ao outro, mas não encontrou os homens em lugar algum. Quando o apito do turno de revezamento soou, ele correu até Manoel:


— Você se lembra daqueles dois gringos de ontem?


— De quem? — respondeu, sem nem olhar pra Matheus.


— Daqueles dois gringos! Eles vieram da Zona do Subemprego, mas acho que eram de algum lugar da Venéstia.


— Eu não sei não. Ei, Carlos! — gritou.


— O que é? — Carlos era um sujeito esguio, com um nariz curvo e com pouco cabelo. Enigmático o suficiente para Matheus, como se estivesse sempre tramando algo, mas ele não se importava com isso. A vida já era difícil o suficiente sem inimigos, por isso preferia manter a política da boa vizinhança.


— O Matheus tá perguntando sobre dois gringos que estavam aqui ontem, você sabe de alguma coisa?


— Gringos? Quem? O Osman e o Tabor? — Manteve a cabeça abaixada, sob o capacete de proteção, enquanto soldava a liga de cobre. — Aquele que tinha uma cicatriz na testa?






— Esse mesmo! 


—Deve ser o Tabor.


— Sabe onde eles estão?


Carlos tirou o capacete e fitou Matheus:


— Aqui não. Me encontre perto da lavanderia no fim do expediente. Nós conversaremos lá.


A informação que buscava era perigosa e ele sabia que poderia levá-lo ao abatedouro. Osman e Tabor poderiam ter a chave de sua salvação ou a faca de seu carrasco, mas ele e a esposa já estavam flertando com a morte desde que descobriram a gravidez, então talvez devesse apostar um pouco mais com a Senhora Morte; quem sabe não saísse vitorioso.


Assim que o turno acabou, subiu as escadas, guardou o avental e as braçadeiras no armário e correu em direção à lavanderia. Apenas três encarregados circulando com trouxas de roupa suja nas costas.  Poderia ser uma armadilha, pensou por um instante. Talvez Carlos tivesse o entregado à Polícia do Espelho. Matheus não duvidava da capacidade do homem. Refletiu por um instante, mas preferiu arriscar um pouco mais.


Encostou-se na parede e se pôs a esperar. Enquanto olhava para uma mesa no canto da sala, notou um antigo terminal informativo. “Provavelmente abandonado depois da Calamidade”, pensou. A máquina tinha os lados quadrados e estava toda enferrujada. “Parece que esses computadores já nasceram velhos.” Lembrava as antigas televisões de tubo do século passado. Era um dos inúmeros terminais informativos que costumavam ficar espalhados por todo canto. Depois que o Mercalimento tirou a internet global do ar, os Terminais Informativos não passavam de artefatos de museu, com notícias antigas e de pouco valor. A maioria destruída para furtos de peças, mas um deles estava ali: na sua frente e funcionando. 


A notícia mais recente daquele informativo datava de 26 de julho de 2095, oito anos atrás, a data em que começou o declínio da sociedade global e o fim das Nações Unidas. Ele acessou a notícia e leu seu conteúdo.


 






A calamidade no planeta continua.






Milhões de vítimas estão morrendo nas filas de hospitais em todo o mundo. Como foi anunciado ontem em todas as emissoras, a União Europeia decretou calamidade pública e interditou todos os seus portos e aeroportos. Ainda não se sabe exatamente como o vírus é transmitido, porém foi constatado que 99% das espécies animais conhecidas, com exceção da espécie humana, incluindo insetos e invertebrados, são suscetíveis à transmissão do Ambrus chitogiosis sem ter tido qualquer contato com a carne contaminada. Por isso recomendamos: fiquem longe dos animais e não consumam carne em hipótese alguma! O vírus consegue se alojar dentro do organismo humano após a ingestão da carne do animal e o óbito ocorre em até 24 horas após o consumo do alimento!


Os cientistas informam, porém, que todos os vegetais, legumes e frutas estão livres do vírus, podendo ser consumidos sem quaisquer problemas; no entanto, com a baixa área de plantio desde o baby boom do novo século, e graças às últimas explosões atômicas terem acabado com quase toda as plantações da América do Sul, tememos sobre o futuro da humanidade.


Esta é a Gazeta dos Patriotas. Em breve traremos novas informações para todos os Terminais Informativos do país. 


(Alexandre Reinaldo de Oliveira)






 


“Já se passaram tantos anos que eu mal consigo me lembrar de como era a vida antes da Calamidade. Mas a paranoia já existia, ninguém sabia de onde viria a última bala que extinguiria os seres humanos e, veja só, veio da nossa própria comida”, ele pensou enquanto desligava a máquina.






***






Minutos mais tarde, Matheus foi acordado de seus devaneios por Carlos, que o puxou pela manga da camisa.


— Achei que você não ia aparecer nunca.


— Desculpe a demora. Enfim, por que você quer saber sobre os gringos?


— É um assunto pessoal. Você se importa?


— É, me importo sim. Me importo ainda mais porque eles estão trabalhando pro Rafael nos Abutres Insanos.


— Os mercenários?


— Sim, eles são piores que a Polícia do Espelho; você sabe disso.


— Como eles conseguiram emprego nos mercenários?


— Os caras têm treinamento. São muito perigosos. Devem ter conversado com o Rafael, o líder dos Abutres. Mas o que você quer com eles? — Carlos franziu o cenho ao encarar Matheus.


— Como eu disse, é um assunto pessoal. Preciso apenas falar com eles.


— Você ouviu o que eu disse? Os dois entraram pros Abutres Insanos, você não vai conseguir nem chegar perto deles.


— E como eu encontro o Rafael?






— A vida na metalurgia não pode ser tão ruim assim.


— Digamos que eu só estou cansado dessa merda. Vamos, como eu me encontro com o Rafael?


— Cansei dessa merda, Matheus. Eu sei por que você está procurando os gringos.


— Que diferença isso faz pra você?


— Faz diferença porque eu me importo com você e com a Amanda. — Pôs a mão no queixo. — Você está procurando pela Província dos Ursos de Vento, o lugar que o Osman e o Tabor comentaram outro dia.


— Se você sabe algo, por favor, me conte. — Aproximou-se de Carlos.


— Eu não sei nada, mas, mesmo que soubesse, não diria, porque só colocaria você na direção de uma coisa que vai acabar te matando; e não quero ver você me culpando se alguma coisa acontecer com a Amanda. — Cruzou os braços. — Mas por que você decidiu procurar esse lugar logo agora?


— Isso não importa pra você. — Apontou o dedo para o homem. — Vai me ajudar ou não?


— Sim. Como eu disse, não vai saber nada sobre a Província dos Ursos de Vento comigo, mas para que você não diga que eu nunca te fiz nada, vou te apontar uma direção. — Juntou as mãos. — Você pode encontrar os capangas do Rafael todos os dias perto do antigo Hospital Central, na Zona do Albergue, lá por volta das dez horas da noite. Convencê-los a te ajudar é problema seu.


— Obrigado.


— Não tem de quê. Só tente ficar vivo, tenho a impressão de que é a última vez que eu te vejo.


Matheus balançou a cabeça e se despediu do homem. Deixou a fábrica e se pôs a caminhar pelas ruas. A fumaça que saía pelos dutos do chão tornava impossível de se respirar sem uma máscara apropriada. Por sorte ele tinha uma. Eram caras e ele e Amanda precisaram de pelo menos um ano para conseguir o dinheiro para duas delas. Não demoraria muito para precisarem de outra. 


Os olhos foram de encontro a um grupo de moradores de rua amontados na sarjeta. “Não devem ter um Cartão Civilizacional. Não, eles não têm nem comida. Estão condenados...” Então Matheus se lembrou de sua própria situação. “E quem não está?”


A placa de neon rosa e verde iluminava as barracas de comida. O vendedor servia macarrão de qualidade duvidosa junto a carne podre em pequenas tigelas. Matheus o encarou: era um homem de uns sessenta anos; mais uns vinte e a Data Limite dele iria chegar. Vender comida na rua não deveria ser pior que a vida na Metalurgia, ele pensou, mas não tinha mais tempo para fazer planos.


— Vai comprar alguma coisa ou só vai ficar me encarando? — o vendedor ralhou e Matheus cruzou a rua.






As cidades tinham crescido tanto que não restava lados para expandir, a solução foi criar níveis. Casas em cima de casas e ruas em cima de ruas. O cubículo de Matheus e de Amanda ficava no segundo nível do perímetro urbano. Não o mais baixo, longe do mais alto.


Abriu a porta e se deparou com a esposa, no quarto-sala-cozinha, preparando uma sopa de legumes. Eles se revezavam na hora de cozinhar. Aquele era o dia de Amanda fazer o jantar. Matheus preferia assim. Ele gostava mais do sabor da comida dela.


— Esse cheiro está delicioso. — Sentou-se ao lado da mulher. A panela estava em cima de um fogão a gás minúsculo no chão.


Ela cozinhava uma porção ínfima de cenoura com batata. “Quase não tem comida nessa panela para um. Se essa criança nascer, do que vai se alimentar?” Matheus virou o rosto, não queria deixar que Amanda visse que ele estava quase chorando. “Como pudemos ser tão egoístas de ter uma criança vivendo nessas condições? Céus, espero que eu esteja certo sobre essa tal... Província dos Ursos de Vento.”


— Eu sei que é pouca coisa. — Amanda virou a cabeça. — E eu sei o que você está pensando.


— Vamos ter que acabar comendo carne de objeto — ele lamentou.


— Não! — Ela foi feroz na resposta. — Eu morro, mas não como gente.


— Dizem que estão envenenando os vegetais de propósito aqui na Ostécia... — Ele a fitou, os olhos vermelhos.


Ela largou a colher que usava para mexer na panela. Olhou para baixo e suspirou. Matheus quase podia entender o que ela pensava. Por fim, a mulher levantou a cabeça e disse:


— Eu não me importo, eu não como defunto.


A determinação de Amanda era uma das coisas que Matheus mais admirava. Não importava a condição, ela não abria mão de seus princípios.


— Tem pouca coisa — ele disse —, é melhor você comer.


— Não, eu vou dividir com você — ela protestou.


— Você está grávida, não tem discussão.  


Vencendo a esposa pela lógica, Matheus se arrastou até o outro canto do quarto-sala-cozinha e ligou seu antigo terminal informativo. Costumava usar demais aquele aparelho quando as primeiras notícias da Calamidade surgiram. Naquela época, todas as pessoas queriam encontrar respostas para o problema que havia aparecido e ninguém sabia direito o que estava acontecendo. Arrastou o botão virtual até achar a última notícia que aquele terminal recebera. Datava de 9 de agosto de 2095. Alguns meses após a notícia que leu na Metalurgia.


 






O problema da superpopulação encontrará seu desfecho?






Durante os últimos trinta anos, a população mundial cresceu em uma proporção inimaginável. A alta tecnologia nos deu, por algum tempo, uma vida tranquila. O planeta era o ambiente perfeito para os humanos: fontes de tratamento de água despoluíram os principais rios do planeta; as cinco principais indústrias de alimento conseguiram transformar a carne bovina num alimento acessível para todos; a medicina atingiu seu patamar mais elevado da história, dando-nos a cura para a maioria das doenças que existiam no começo do século XXI. Afinal, construímos um planeta perfeito. Com a falta de problemas e alto índice de desenvolvimento humano, tivemos o Baby Boom do novo século. A população mundial, que contava com 7 bilhões de indivíduos no final do ano de 2016, chegou a 36 bilhões de pessoas. A comida, que antes era acessível, passou a ser racionada. A água potável já não chegava a todos os lares. Os remédios não eram suficientes para toda a população. Na última década, nós começamos a viver uma era das trevas com a falta de recursos. Porém, jamais poderíamos ter previsto que as coisas ficariam ainda piores: toda a fonte de alimento animal perdida para sempre. Alguns teóricos sugerem que as lavouras nos salvarão; porém, outros são mais pessimistas quanto a isso, já que, com o baixo interesse da população mundial em consumir vegetais, fora dado pouca importância para as plantações nas últimas décadas e, se não bastasse isso, as principais zonas vegetais do mundo foram completamente desmatadas para dar lugar às megalópoles. Será que estaremos condenados e a humanidade finalmente encontrará seu fim? Só o tempo responderá essa pergunta.


Esta é a Gazeta dos Patriotas. Em breve traremos novas informações para todos os Terminais Informativos do país. 


(Alexandre Reinaldo de Oliveira)


 






“A humanidade viveu num conto de fadas durante muito tempo, achando que o futuro era lindo e brilhante, até ser acordada com um murro na boca e descobrir que não. É tudo sujo e escuro, e estão tentando comprar a sua alma a cada esquina. Eu e Amanda acordamos do nosso próprio conto de fadas também. E eu ainda estou sentindo o sangue escorrer depois do murro.”


Suspirou em meio aos pensamentos e se arrastou para perto da esposa novamente.


— Amor, eu preciso falar algo.


— O que foi? 


— Não espere por mim amanhã depois do trabalho.


— O quê? Do que é que você está falando?


— Eu... preciso resolver umas coisas na Zona do Albergue.


— Do que você está falando, Matheus? — Amanda sabia o que significava a Zona do Albergue, e a sugestão de seu marido fazia seu batimento aumentar.


— Nós precisamos resolver esse problema... Você sabe disso.


— O que você pretende fazer? — Ela sabia que o marido não iria responder. O conhecia bem. Quando ele colocava alguma coisa na cabeça, não tirava até completar.


— Nada demais, apenas conversar com algumas pessoas.


— Que pessoas?


— Olha, só confia em mim.


— Eu não gosto disso.


— Por favor, só me deixa fazer isso. Vai ficar tudo bem.


— Eu não sei...


— Nós nos vemos depois de amanhã, eu prometo — jurou segurando a mão dela.


— É bom mesmo. E por favor, me prometa que não vai fazer besteira.


— Eu prometo.


“Eu acho.”






***






No outro dia foi uma tortura acordar. Para os dois. Não disseram uma única palavra quando saltaram da cama. Amanda sentia estar no corredor do abatedouro. Ela sabia bem o que o Mercalimento faria com ela e com seu bebê quando descobrissem sobre a gravidez. “Burra, como você pôde fazer isso? Condenou você, seu marido, e uma criança que nem nasceu à morte.” Não existia um dia em que ela não se culpava. Eles tinham usado todos os métodos contraceptivos ao alcance e ela era enfermeira, o que podia ter dado errado? Não importava mais. Suas vidas dependiam da viagem do marido à Zona do Albergue. Amanda riu enquanto vestia o uniforme. Matheus sempre foi um viajante, mesmo nunca saindo do lugar. Talvez a inocência do marido os salvasse, talvez não. Mas ela sabia que ele iria tentar, mesmo contra todas as chances.


Enquanto contemplava a silhueta da esposa, Matheus refletia sobre sua mais nova missão. “Maldito lugarzinho, eu preferia velejar para o inferno sozinho.” Ficou pensando como poderia acabar morto na Zona do Albergue e transformado num enlatado. “Talvez servido na barraca daquele senhor de ontem”, ele riu sozinho. Levantou-se, vestiu a camisa e a calça e, antes de deixar o cubículo, abraçou a esposa. “Pode ser a última vez.”


— Olha lá o que você vai fazer — ela falou ao beijá-lo no rosto.


“Nem eu sei” foi o que ele pensou antes de fechar a porta e desaparecer pelos corredores estreitos do beco em que viviam. 


Para Matheus era claro que Amanda se culpava pela gravidez. Ele odiava que ela se sentisse assim. “Não foi culpa de ninguém o que aconteceu. Mas agora somos presas ensanguentadas no meio da floresta, apenas esperando que a matilha se aproxime.” Ele apertou o passo. O chuvisco bagunçava seus cabelos castanhos. “É irônico”, ele pensou. “Se tivéssemos uma quantia suficiente de Críveis, compraríamos uma autorização para gravidez e uma passagem para a Norésia. Qualquer um pode ascender para as Classes superiores, eles dizem. ‘Por seus méritos pode ser quem você quiser’. Eu acreditei nisso, céus, acreditei. Mas agora, a minha vida se transformou numa grande piada para uma plateia sádica assistir e gargalhar. Me resta aceitar a derrota ou rir com eles.”


Matheus finalmente chegou ao trabalho e se reuniu com os colegas no juramento matinal ao Mercalimento. Após o juramento, voltou para dentro da Metalurgia e bateu o ponto. Colocou o avental e as braçadeiras de proteção e desceu pelo elevador. Ignorou a presença de Carlos e Manoel. Era mais um dia de trabalho de 16 horas seguidas. Mas tinha em mente que aquele seria diferente. Quando o relógio marcasse dez horas da noite, ele deixaria a Metalurgia e seguiria para a Zona do Albergue. Pelos seus cálculos, se apanhasse o trem dos trabalhadores, chegaria ao destino em aproximadamente meia-hora.






***






Assim que o fim do expediente chegou, correu para os vestiários e guardou as braçadeiras e o avental. Estava prestes a deixar o local quando Carlos o alcançou.


— A Província dos Ursos de Vento é o lugar para onde todos que acabam tendo algum tipo de problema vão. — Encostou-se na parede, ficando com os braços cruzados.


— Vai me dizer o que sabe de uma vez?


— Eu apenas ouvi boatos. — Baixou a cabeça. — Mas você tinha razão, não é problema meu. Você vai conseguir o que quer com os gringos, boa sorte.


— Se você me disser o que eu quero saber agora, talvez poupe algum tempo para mim. — Aproximou-se do homem.


— Lamento. Falar com você sobre esse lugar só me colocaria em problemas, por isso te apontei uma direção.


— Me ajudar não vai te dar uma promoção, não é? 


— Entenda como quiser. — Levantou os braços e se retirou.


Matheus esperou Carlos desaparecer no corredor escuro e seguiu em direção ao seu destino. A Estação Novicentro ligava a Zona do Trabalho à Zona do Albergue. 


Assim que chegou à Estação, dirigiu-se às catracas que eram comandadas por seres artificiais. Androides enferrujados e de coloração alaranjada. “Reciclar tudo, esse é o lema do novo mundo. Espero que eu consiga reciclar as nossas vidas.” Posicionou-se no final da fila. À sua frente estava uma mulher; pelas roupas, julgou pertencer a uma Classe inferior à sua.


Cada uma das pessoas da fila posicionava o cartão no visor de leitura digital e o androide autorizava a passagem após analisar a situação civilizacional do indivíduo. A mulher que estava à frente de Matheus fez o mesmo. Alguns segundos se passaram e o computador emitiu o aviso:


Situação cadastral inválida. Cartão clonado. O objeto deve ser destinado ao abatedouro imediatamente.


— Não! Eu sou uma cidadã! Eu sou uma cidadã! — gritou a mulher. As mãos tremiam.


— Por favor, aguarde a chegada da Polícia do Espelho — o androide falou com uma tonalidade branda que fez Matheus se lembrar da frieza das máquinas. “Malditos abridores de latas.”


A mulher agarrou uma pedra do chão e jogou contra o olho esquerdo do robô, abrindo um buraco e expondo fios e circuitos elétricos.


— Temos um objeto descontrolado! Repito: temos um objeto descontrolado! — anunciou o robô, dessa vez aumentando o tom da voz.


Uma das comportas laterais se abriu, e um batalhão de soldados, todos equipados com armaduras pretas e máscaras que ocultavam completamente o rosto, correram em direção à mulher.


— Socorro! — gritou ela. 


“Quem viria te socorrer?” Matheus baixou a cabeça. 


— Usem munição não-letal! A carne não deve ser estragada! — gritou um dos soldados.


A mulher se pôs a correr para longe dos soldados, porém, um grupo de pessoas que estava esperando para embarcar, a segurou.


— Você não vai escapar, desgraçada! Com seu peso vai dar uma deliciosa picanha! — disse um homem que a agarrava.


— Aqui é a Polícia do Espelho! Afastem-se do objeto imediatamente! — exclamou um dos soldados.


A mulher foi imobilizada pelos soldados e teve um saco preto colocado sobre a cabeça. Foi escoltada para um camburão que estava estacionado na rua da Estação.


“Pessoas morrem todos os dias. Se deparar com um cadáver virou algo comum. Até a perda de um ente querido não abala mais. Chamam ‘carne de objeto’ porque é isso que nos tornamos. Até para quem temos algum tipo de relação. Nada mais que um produto com data de validade, como essa mulher, e quando a sua hora chega, é isso que você ganha. Virar um enlatado para algum miserável te devorar em algum restaurante decante.”


— Senhor, está me ouvindo? — o androide bradou e Matheus foi acordado do devaneio. — É a sua vez. Por favor, coloque seu cartão no visor.


— Sim, me desculpe. — Matheus agarrou o cartão e colocou no visor. O computador analisou e autorizou a passagem.


— O senhor é um cidadão da classe social B-16. O que alguém como o senhor está querendo fazer na Zona do Albergue?


— Eu... eu tenho um... amigo que mora lá. — Quase soltou que tinha um parente na Zona do Albergue, mas logo se lembrou que o Androide analisaria seu cadastro e descobriria a mentira.


— Tudo bem, pode passar; mas não se esqueça que seu emprego começa oito da manhã, então esteja novamente na Zona do Trabalho com, no mínimo, uma hora de antecedência do início de seu expediente.


— Não se preocupe, estarei. — “Mas é claro que estarei, monte de latas inútil. Se eu faltar ao emprego, viro carne moída. É incrível como levaram ao pé da letra que o trabalho edifica o homem. Eu diria que o trabalho salva o homem e a mulher de virarem jantar.”


O androide abriu a porta da catraca e Matheus entrou no trem. Era uma longa locomotiva cinza. A fumaça que saía do maquinário fez com que tossisse uma ou duas vezes. Procurou um lugar para se sentar. Como pertencia à B-16, possuía assento preferencial na parte traseira em detrimento das classes mais baixas. Sentou-se num dos bancos, observando um terminal informativo que estava à sua frente.


“Conhecimento não vai me matar.” Ligou o terminal e procurou pela notícia mais recente. Essa era mais antiga, datava de 10 de dezembro de 2085, 18 anos atrás. Ele ainda era um adolescente nessa época.






 






O futuro será retrô?






Os recursos naturais estão escassos e cada vez mais raros e caros. As cidades e construções urbanas tomaram conta de quase todas as áreas naturais do nosso planeta. Em razão disso, as empresas de tecnologia estão encontrando dificuldades para atender a demanda. Com poucos recursos para fabricação dos aparelhos eletrônicos, a resposta está sendo reciclar objetos do passado. Então o leitor não se assuste se, nas principais lojas de eletrônicos, deparar-se com aparelhos televisivos que parecem ter saído do início do século XX, ou smartphones e tablets que parecem mais gambiarras fabricadas no século XIX. Isso será a regra de agora em diante, segundo especialistas da área. O empreendedor e piloto, Aubrey Leonardo, afirma que, reciclando objetos antigos e não se importando com o design arrojado e contemporâneo dos aparelhos eletrônicos, as empresas conseguirão produzir mais, em menos tempo e por um custo menor. Inclusive, as naves modernas que sobrevoavam a cidade com anúncios gigantes estão sendo substituídas por zepelins que fazem a mesma coisa custando metade do preço, já que não existe mais combustível suficiente para fazer todas essas naves voarem. Isso vale para os trens-bala e outras tecnologias recentes.


Esta é a Gazeta dos Patriotas. Em breve traremos novas informações para todos os Terminais Informativos do país. 


(Alexandre Reinaldo de Oliveira)






 






“Eu não consigo imaginar o mundo de outra forma. Aqueles filmes antigos parecem tão fantasiosos... Paredes brancas e naves brilhantes. Queria ver a cara de alguém do começo do século XXI se eu dissesse que hoje voamos com zepelins tão ferrados que podem explodir a qualquer momento.”


Matheus se virou e avistou uma mulher grávida em pé. “Ela deve ter licença para engravidar, já que não precisa esconder de ninguém.” Ele sentiu uma pontada de inveja dela. “É questão de meses para Amanda estar desse jeito e descobrirem a barriga.” Então sentiu um nó na garganta. Imaginou a esposa sendo arrastada por oficiais da Polícia do Espelho para dentro de algum camburão. 


— Por favor, senta no meu lugar. — Ele afastou os pensamentos ao acenar para a mulher.


— Não, muito obrigada — respondeu ela, constrangida.


— Por favor, sente-se, eu insisto. — O assento que estava oferecendo era exclusivo para classes B-16 ou superiores. 


— Se eu me sentar aí vou ter problemas, senhor, sou B-17. — Ela sorriu e baixou a cabeça.


Então ele se manteve em pé. Não podia mudar o mundo, mas não achava certo uma grávida ficar em pé enquanto ele permanecia sentado.


 


 






ZONA DO ALBERGUE. BAIRRO NOVICENTRO.






O trem havia acabado de chegar ao destino e as pessoas desembarcaram apressadas. Matheus se esgueirou na multidão e procurou a saída da Estação. Saiu pela porta principal e logo buscou um dos terminais de localização para saber onde ficava exatamente o Hospital Central. A tela do velho computador de acesso público era tão antiga que as informações eram quase ininteligíveis. Não existia mais reparação pública, e os objetos eletrônicos a serviço da população estavam abandonados à própria sorte. Com certo esforço, ele conseguiu localizar o antigo Hospital Central no mapa da tela e se pôs a caminhar. Segundo Carlos, os homens que conheciam Rafael estariam próximos ao hospital por volta das dez horas da noite. 


Os prédios cinzas refletiam o céu azul-escuro e o breu da noite era cortado pelas luzes amareladas que saíam das janelas das edificações. A pedra escura que erguia as fundações das construções contrasteava com a decoração dourada dos telhados e dos inúmeros relógios analógicos que estavam espalhados por todo canto. Zepelins sobrevoavam os céus e alguns carros aéreos da Polícia do Espelho passavam cortando os prédios enquanto fiscalizavam os níveis das ruas. A fumaça, que saía das chaminés e respiradouros, era tanta que em alguns momentos era difícil se ter clareza do que estava a um palmo de distância. Apesar disso, o espetáculo visual do bairro Novicentro fazia com que, vez ou outra, Matheus se esquecesse do que realmente estava fazendo ali. Mas logo foi trazido de volta à realidade quando, ao bater o olho na rua, avistou a deploração humana em que a população miserável vivia. O contraste entre a tecnologia e a qualidade de vida era tão evidente quanto o dourado dos relógios. E isso fazia com que apressasse seus passos. Aquele não era o lugar para criar uma criança. 


Não precisou de muito mais tempo de caminhada para avistar as paredes rachadas e janelas quebradas do antigo hospital. Na parte da frente alguns moradores de rua se aqueciam com os pneus velhos que pegavam fogo. O tráfego de carros era proibido em toda a Zona do Albergue, e os únicos veículos que transitavam eram os de autoridades, dos Abutres Insanos, ou da Polícia do Espelho. 


Continuou andando até avistar cinco homens, com armas de fogo nas mãos, encostados numa parede.


— Com licença. — Aproximou-se do grupo.


— Quem é você? — questionou um dos homens, andando até ele.


— Vocês são dos Abutres Insanos?


— Por que tu quer saber? — disse o homem.


— Eu estou procurando por duas pessoas.


— Você ficou maluco, cara? — Apontou o fuzil para Matheus.


— Não! Espera! Eu só quero uma informação! — Levantou as mãos. — Eu sou um cidadão! Posso mostrar meu cartão pra vocês!


— Guarda isso pra Polícia do Espelho! Nós queremos que se ferre se você é um cidadão ou não! Se pisar na bola, você é objeto!






— Olha, eu só estou procurando por duas pessoas que trabalhavam comigo, mas que agora entraram pros Abutres Insanos.


— Quem são e o que você quer com eles? — um homem ao fundo indagou. Ele fumava e os fios de cabelo junto da fumaça escondiam seu rosto.


— Eles se chamam Osman e Tabor, e eu... — Matheus procurou bem as palavras; não podia entregar a verdadeira razão pela qual estava procurando os dois estrangeiros. — Como eles trabalhavam comigo, eu queria saber o que fizeram pra entrar pros Abutres Insanos, porque eu também queria entrar.


O homem deu uma gargalhada.


— Então você quer entrar pros Abutres?


— Eu... sim, eu quero. — Odiou-se pela resposta, mas sabia que se falasse algo muito diferente disso, aqueles mercenários poderiam matá-lo apenas por diversão e fazer um churrasco com ele.


— Tudo bem. — O homem tirou o cigarro da boca e encarou o companheiro que estava ao seu lado. — Vamos levá-lo pra dentro, ele vai ver o Rafael.


— Você tem certeza disso, Valmir?


— Ele conhece o Osman e o Tabor, então eu não vejo problema com isso. Além do mais, perdemos alguns dos nossos em Doutrina Três, carne nova vai ser bom.


— Que seja — o Abutre que tinha um colete rasgado disse e, em seguida, puxou Matheus pelo braço. — Vamos, presunto, o Rafael te espera.


Confiante pelo blefe ter funcionado, Matheus caminhou na direção apontada.


Ao entrarem, pôde notar que pouca coisa restou do antigo hospital. Os mercenários transformaram o lugar em um verdadeiro quartel militar. Caixas de munição e armas eram estocadas por quase todo lado, além de galões vermelhos, que concluiu guardarem gasolina ao perceber que um deles estava vazando.


— Por aqui, me acompanhe.


O mercenário levou Matheus até um elevador e ordenou que ele entrasse. 


— Eu vou te mandar pro último andar, pra sala do Rafael. Quando chegar lá, só abra a boca se alguém falar com você, ou estará morto. Entendeu? 


— Sim, claro. — Balançou a cabeça positivamente.


A porta do elevador se fechou. Observou que havia um terminal informativo ao seu lado. Tentou acessá-lo, porém, assim como vários outros que cruzou pelo caminho, aquele também estava quebrado.


Quando finalmente chegou ao último andar, deixou o elevador e se deparou com um grupo de mercenários o encarando.






— Então você é o cara que o Valmir enviou? — um dos homens o exclamou, fitando-o de cima a baixo. — Ótimo, carne fresca! 


O homem guiou-o até uma sala. Abriu a porta e o mandou entrar. Era um pequeno saguão oval. Vários seguranças fortemente armados protegiam o homem que estava sentado no trono de ouro, que Matheus logo concluiu ser Rafael. O homem possuía cabelos branco e uma cicatriz no queixo. O tronco era tão grosso quanto uma pilastra de concreto e os braços tão musculosos que Matheus pensou que poderiam esmagar um crânio facilmente. Tinha cada olho de uma cor; o direito era verde e o esquerdo castanho. Vestia um colete verde com uma pistola presa no coldre. Ao ver o novato encará-lo, curvou-se no trono e levou a mão ao queixo:


— Ouvi dizer que você quer entrar pro meu grupo. — A voz era rouca e grave.


— Sim... senhor — Matheus gaguejou, sentindo-se intimidado com a figura.


Ao lado do trono de Rafael estavam alguns caixotes de munição e computadores que exibiam informações a respeito das missões dos Abutres na tela o tempo todo.


— Me mostre seu cartão civilizacional.


— Aqui está. — Matheus tirou o cartão do bolso. — Está em dia, como poderá analisar.


Rafael pegou o cartão e colocou no visor de seu computador de mão.


— Tudo bem, você está em ordem. É da classe B-16, hein? — Levantou os olhos do visor ao voltar a fitar Matheus.


— Isso mesmo...


— O que você busca nos Abutres Insanos? — Deixou o computador de mão numa mesa ao lado e repousou as mãos nos braços do trono.


— Ação. Uma vida mais agitada. — E rezou para que a resposta convencesse. 


— É sério? — Arqueou as sobrancelhas ao sorrir. A cicatriz ficou ainda mais evidente. — Ouviu isso, Gabriel? — Virou-se para o mercenário ao seu lado, que se limitou a rir. — Nós temos um aventureiro aqui!


Ao notar o divertimento dos homens, Matheus corou.


— Nossa equipe não tem espaço pra aventureiros. — Rafael parou de rir. — A Polícia do Espelho espera que façamos bem o nosso trabalho, e é isso que fazemos.  Como posso saber se você está à altura dos Abutres Insanos?


Aquilo pegou Matheus de surpresa. Não sabia o que responder; entrar para os Abutres não era o plano inicial, mas agora precisava ganhar a confiança de Rafael.


— Se eu tivesse uma chance para mostrar o meu valor...


— O que vocês acham? — O líder dos Abutres ignorou Matheus e se virou para seus capangas.


— Nós perdemos quase um batalhão inteiro naquele conflito contra os Dissidentes Nublados, talvez um cara a mais não caia mal.


— É, talvez. Pelo que eu pude ver no seu histórico, você nunca teve problemas com o governo também. — Pegou o computador de bolso na mão ao examiná-lo mais uma vez.


— Nunca. — As respostas eram curtas; não queria estragar tudo com alguma frase mal interpretada.


— Ótimo, eu não costumo contratar gente nova assim, mas talvez eu te dê uma chance.


— Eu agradeço, senhor. — Matheus esboçou um sorriso pela primeira vez desde que entrou na sala.


— Mas se você vacilar comigo ou com a minha equipe — o olhar de Rafael parecia uma facada em seu peito —, você morre. Eu te aceitei pessoalmente e te mato pessoalmente se precisar.


— Não... não chegaremos a esse ponto, senhor...


— Ótimo. Então eu tenho algumas tarefas para você.


— É só me dizer o que eu tenho que fazer.


— Você já pegou numa arma de fogo antes?


— Não.


— Imaginei que não. O Valmir te colocou pra dentro, então ele vai se encarregar de te ensinar a manusear uma.


— Eu agradeço muito.


— Agora siga o Roberto, ele vai te levar para os dormitórios. Fique lá até ser chamado.


Matheus assentiu e fez o que Rafael ordenou. Voltou para o elevador e saiu no andar dos dormitórios. Vários mercenários o encaravam, porém ele os ignorou e seguiu na direção que Roberto apontou. Entrou no minúsculo quarto e se deitou no colchonete jogado no chão.


— Espere aí até alguém te chamar — Roberto falou antes de sair e fechar a porta.


Ele balançou a cabeça ao se virar. Ao seu lado avistou outro terminal informativo. Indagou-se se aquela máquina ainda estaria funcionando. Apertou o botão e, para sua surpresa, o terminal ligou. A última notícia datava de 16 de fevereiro de 2096.


 






O fim das Nações Unidas e ascensão do Mercado de Alimentos.






Depois de um ano de discussão e debates no Tribunal Internacional de Estado Democrático de Direito, foi deferida a sentença condenatória da Organização das Nações Unidas. Foi alegado que a ONU é responsável por não dar amparo aos países durante os últimos eventos da calamidade. Devido a isso, hoje, dia 16 de fevereiro de 2096, a Organização das Nações Unidas foi decretada extinta, depois de mais de 100 anos de existência. Como resposta a isso, o maior grupo capitalista, o Mercado dos Alimentos, formado pelas cinco principais indústrias alimentícias do mundo (Carnemax, Chronus, Venerana, Sentrina e Nercófoga), prontificaram-se a encontrar uma solução ao problema da fome no mundo. Todavia, há aqueles que culpam essas mesmas empresas por terem feito, nos últimos anos, campanhas fervorosas ao consumo de carne bovina, suína e aviária, promovendo um aumento gigantesco das áreas rurais destinadas à criação de gado e de outros animais, e deixando um espaço minúsculo para o cultivo de grãos e vegetais, acarretando uma diminuição significativa da população vegetariana no mundo.


Resta saber se o Mercado dos Alimentos conseguirá reverter a maior crise da humanidade e, se conseguir, como fará isso. Seja como for, apenas o tempo responderá essa, e outras perguntas.


Esta é a Gazeta dos Patriotas. Em breve traremos novas informações para todos os Terminais Informativos do país. 


(Alexandre Reinaldo de Oliveira.)






“Eu me lembro daquele tempo. Ninguém sabia o que iria acontecer. As pessoas estavam desesperadas. A minha sorte e de Amanda era que nós cultivávamos nossa própria comida. Se mais gente fizesse isso... Talvez não tivéssemos chegado ao ponto que chegamos.”


Enquanto tentava encontrar uma posição confortável no colchão duro, reparou em um cartaz pregado na parede.


 






O Mercalimento adverte: 


Abrigar um Abreviato pode garantir pena de morte no abatedouro.






Se você conhecer um Abreviato, não faça justiça com as próprias mãos. Denuncie para a Polícia do Espelho.


Com a sua ajuda, iremos acabar com a existência das aberrações sintéticas na sociedade.


Matheus se lembrou do genocídio há alguns anos que ocorrera em Berlim. Centenas de pessoas foram mortas sob a alegação de serem máquinas no corpo de humanos. A caçada aos Abreviatos diminuíra com o passar dos anos, porém cartazes como aquele ainda podiam ser encontrados em diversas partes da cidade.


 





















CAPÍTULO II







ABSTINÊNCIA DE JUSTIÇA


 






O barulho repentino da porta se abrindo foi o suficiente para colocar Matheus de pé. Rindo do olhar espantado do colega ao emergir do sono estava Valmir, com a mão direita acenando para que ele se levantasse.


— Vamos, tem trabalho pra você! — O mercenário roçou os dedos na testa manchada de suor enquanto Matheus cambaleava em sua direção.


— O que eu vou precisar fazer?


— Por enquanto ficar quieto.


Vendo que não conseguiria respostas, continuou seguindo Valmir até o elevador. Desceram ao térreo e continuaram andando para a saída.


— Por aqui, vamos nos encontrar com um pessoal lá fora — Valmir falou assim que os dois saíram do hospital.


A tonalidade azul-escuro do céu ficava ainda mais intensa com os vários zepelins com anúncios coloridos que passavam voando sobre os prédios. A maioria com propaganda da Mercalimento. Em uma época em que a tecnologia era cara demais, essas máquinas se provavam baratas e práticas para patrulhar as regiões mais pobres dos blocos mundiais.


— Você não vai voar num desses, se é o que está pensando. — Valmir se virou para ele, ao perceber a curiosidade do companheiro. — Eles são de uso exclusivo da Polícia do Espelho, então esquece.


— Não é isso, é que ouvi dizer sobre ataques de piratas aéreos.


— Sim, os Dissidentes Nublados. Eles atacam qualquer embarcação da Mercalimento. A maioria é da Ocerdônia. Estão vindo tentar a sorte nessa parte da Ostécia do Sul. É por isso que a Polícia do Espelho está com um patrulhamento ostensivo nos céus.


— Você parece entender muito sobre a Polícia do Espelho — comentou enquanto desviava das poças de água pelo caminho. 


A rua em que estavam era repleta de vendedores ambulantes e painéis luminosos com todo tipo de propaganda. Conhecendo a reputação de Valmir, a maioria dos comerciantes abaixava a cabeça e guardava as mercadorias que, em outras pessoas, enfiavam goela abaixo até conseguir uma venda. 


— Eu não trabalhei pros Abutres minha vida toda, costumava ser um engenheiro da Polícia do Espelho, mas daí fui expulso da corporação.


— Se eu não estiver me intrometendo, por quê?


— Você quer mesmo saber? — Parou de caminhar e deu um breve suspiro. Um vendedor com seu carrinho de salsichas humanas pôs a mão em volta da orelha para pegar alguma informação, mas foi o dedo de Valmir roçar o coldre da pistola que a ideia logo desapareceu de sua cabeça. — Porque eu fui mole. — Virou a cabeça para Matheus. — Eu deixei um objeto escapar. Mesmo sendo um engenheiro, eles não me perdoaram.


— Quem era esse objeto?


— Você quer dizer o que era... Esse objeto já foi um cidadão, era um garoto que costumava morar perto da minha casa.


— Deve ter sido difícil pra você.






— Bom, eu aprendi da pior maneira. — Levantou a camisa e mostrou uma enorme marca de queimadura na barriga. — Eles não perdoam ninguém, eu só não virei objeto porque tenho um tio que trabalha na procuradoria. — Então fez sinal para que continuassem a caminhada. Atravessaram a rua e chegaram num comício matinal.


Os comícios matinais não ocorriam todos os dias, mas sim quando um diretor de alguma Zona Distrital queria impressionar os superiores da Mercalimento. A única razão da existência dos comícios era “para fazer cera e atrasar algum trabalho burocrático”, como os próprios funcionários diziam. Claro que isso não poderia constar nos documentos oficiais, então, no registro, os comícios existiam única e exclusivamente para lembrar a população que suas vidas dependiam da existência da Mercalimento. 


— Já fez seu juramento hoje? — Valmir cruzou os braços ao se virar para Matheus.


— Não, eu costumava fazer quando chegava à Metalurgia.


— Bom, como um Abutre nós não estamos acima da lei, e faz um tempo que eu não participo de um desses comícios.


No palco, um telão exibia uma enorme letra M vermelha de bordas pretas, o símbolo do Mercalimento. Dos alto falantes saía a mensagem:


— Por um mundo que não falte comida, nem água. Que não falte emprego, nem cama. Por um mundo em que os cidadãos possam existir. Por um mundo em que o Mercalimento acabe com a fome e com a desgraça. Por um mundo em que os objetos saciem a nossa fome. Todos agradecemos ao Mercalimento por nos salvar da calamidade.


As pessoas que estavam de frente para o palco repetiram a frase, com os braços cruzados na altura da cabeça de modo que os cotovelos ficassem apontados para o alto e os punhos para baixo, repetindo o símbolo.


— A papagaiada acabou. — Valmir rosnou com um sorriso de canto de boca ao se virar para Matheus.


— Espera aí, você chamou... — Ele arqueou uma das sobrancelhas ao ouvir aquela frase.


— Você acha que eu ligo pra essa palhaçada toda? 


— Achei que você era... sei lá, sabe, igual aqueles soldadinhos da Inglaterra...


— E hoje a Inglaterra nem existe mais. A bomba podia ter dado fim na Argentina, mas caiu bem na Terra da Rainha...


— Argentina? Era aquela região ao sul da Ostécia?


— Você não entenderia... Vamos, temos que chegar à Avenida Gandavo, recebemos uma denúncia anônima de objetos se escondendo lá.


— Vamos capturá-los?


— Sim, estou levando algumas armas de choque na minha mochila. O ideal é não usar armas letais, pra não estragar a carne.


Mesmo com o estômago revirado, continuou seguindo Valmir. Deixaram a rua de comércio e foram parar em uma das periferias. A maioria dos casebres era de papelão. Alguns barracos se escoravam em madeira podre. As botas dos dois Abutres afundavam no barro à medida em que desciam. Cruzaram uma ponte esburacada e cheia de carros quebrados de antes da Calamidade e chegaram ao Parque Industrial. Um edifício de janelas quebradas era o destino.


Na portaria, três Abutres esperavam os dois.


— Eles estão lá dentro, chefe. — Um dos mercenários encarou Valmir. 


— Certo. Vamos acabar com isso logo.


Então o grupo entrou no prédio e subiu as escadas. A luz das lanternas quebrava o breu. Pararam quando chegaram ao quinto andar. Era um longo corredor escuro com quatro portas trancadas de cada lado que dava para uma sala cheia de manequins pré-Calamidade. 


— Muito bem, você espera aqui. — Valmir se virou para Matheus.


— Certo. O que eu preciso fazer?


— Nada. Só ficar de guarda. — Deu um sorriso ao puxar uma pistola.


— Uma arma de fogo? Eu nunca atirei na minha vida.


— E espero que não precise. Mas, se for usar, atire na cabeça, não queremos estragar a carne.


— Tudo bem... — Guardou a arma no bolso.


Os mercenários, incluindo Valmir, seguiram para o sexto andar, deixando Matheus sozinho ali.  Ele se virou com a lanterna e não demorou muito a notar a presença de um terminal de informações. Seus dedos roçaram para ligar a máquina e, como Amanda não estava ali para freá-lo, seguiu o impulso. Apertou o botão e o computador ligou. A última notícia datava de 15 de outubro de 2096.


 






O Canibalismo será a salvação da Humanidade?





Há alguns meses as pessoas entraram em choque com a proposição da carne humana ser usada como substituto à carne bovina, suína e aviária. Porém, como resposta ao problema da fome e da desnutrição, o Mercado de Alimentos decidiu transformar a teoria em prática. Os criminosos, do mundo todo, foram condenados à morte. Seus corpos, porém, não foram cremados, mas sim levados até frigoríferos espalhados pelos principais centros alimentícios do planeta. A carne de seus corpos fora limpa e preparada. Vários pontos de venda foram abertos nas principais capitais do mundo. Cientistas políticos e filósofos afirmaram que as pessoas não se sujeitariam à prática do canibalismo. Porém, para a surpresa de todos, a abertura desses novos pontos de venda se mostrou um verdadeiro sucesso. Filas gigantescas surgiram em todos os novos açougues. A pensadora Maria Paula de Castro afirma que, apesar do repentino interesse das pessoas pelo consumo da carne humana, tal hábito irá ser esquecido com o tempo, assim que novas formas de acabar com a fome no mundo, acarretada pela calamidade, surgirem. Por outro lado, a economia mundial nunca cresceu tanto como nos últimos dias. Pode ser que o canibalismo não seja a norma no futuro, porém Leonard Willis, um dos representantes do Mercado dos Alimentos, afirmou em recente entrevista:
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